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“Neste mundo






só há duas tragédias.







Uma é não ter o que se deseja,








a outra é consegui-lo!”










[Oscar Wilde]


O Professor Edgard, um homem de 52 anos, de aparência

agradável e jovial, tinha planejado iniciar suas aulas de literatura

universal com o grandioso e instigante Oscar Wilde, poeta cuja obra

admirava, em especial.


No primeiro dia de aula, Gabriel entrou apressado e sentou-se

na última cadeira, apartado, no fundo da sala. Gabriel era um jovem

de beleza deslumbrante e fascinantes olhos verdes. Ao vê-lo, em um

átimo de segundo, o professor foi acometido por uma estranha

sensação; mas jamais suporia que, dali em diante, aquele belo rapaz

viria a abalar o seu mundo.


Com o passar do tempo, o sensível professor começou a

perceber que algo de muito forte os atraía. Mas continha-se ao

admitir que tal fato significava um grande contratempo, pois era

sabido que, na Universidade, não era permitido qualquer tipo de

relacionamento íntimo entre professores e alunos. Ademais, pensava,

estava, naquele momento, no ápice de sua carreira, e logo viria a

eleição para a Reitoria, sonho que ele, Edgard, ambicionava desde

que concluíra o doutorado na França. E tinha também a obcecada

Carmela, uma colega que nutria por ele uma paixão desenfreada, e

não o deixaria em paz, se soubesse. Era preciso ter cautela.

Mas de nada adiantou estar de sobreaviso. Em uma sexta-feira,

quando todos tinham se retirado, Edgard foi agarrado e dominado no

banheiro da faculdade, e, antes que pudesse reagir, Gabriel tapou-lhe

a boca com vontade e murmurou baixinho, em tom irresistivelmente

carinhoso, bem dentro de seus ouvidos, que não aguentava mais, que

estava enlouquecendo de paixão, e que, se não fizesse aquilo, seria

capaz de um ato grave e doloroso. Seu beijo se alastrou como uma

labareda de fogo sutil, que alcançou as veias, os nervos e os corpos

daqueles dois homens, incendiando-lhes o coração e queimando suas

almas na mais voraz e enlouquecida paixão.


Na república livre do apartamento de Edgard, o amor se

instalou liberto das amarras hipócritas das convenções. Perfeito, sem

preconceito, livre, feliz e verdadeiro dentro daqueles corações que,

ali, se entregavam por inteiro. E o amor soberano cantou vitórias,

indiferente ao nome que pudessem lhe dar. Era a glória do amor, o

amor complexo que não tem cara, cor, credo ou sexo.


Carmela comentava sobre a amizade dos dois com outros

colegas. Certa feita, disse, com despeito, que achava Gabriel um

esnobe abonado, filhinho de um fazendeiro de Sorocaba muito rico,

mimado, e que a ninguém, por ali, ele dava trela. Com exceção,

claro, do professor Edgard! Eram vistos sempre juntos na biblioteca,

almoçando sorridentes no bandejão, visitando felizes a pinacoteca.

Carmela tinha obsessão por Edgard. No passado, havia declarado a

ele sua paixão, mas fora repelida. Guardava consigo esta mágoa, que

nunca haveria de esquecer.


No fim do ano letivo, Gabriel foi passar o Natal com os pais em

Sorocaba, e Edgard, solitário e depressivo, resolveu dar uma esticada

na boate Flor-de-Lys. Lá conheceu Elvis, um cafajeste de olhos

verdes convidativos que muito o impressionou. Elvis convidou-o para

beberem no bar, e lá o engabelou.


Dois dias depois, o professor foi encontrado em seu

apartamento, por Gabriel, caído no chão, nu e desacordado. O quarto

estava todo revirado.


Edgar repetia incessantemente: “Eu não me lembro de nada,

meu amor; verdadeiramente, só sei que chegamos à boate, fomos

até o bar e pedimos uma bebida. Depois, não sei de mais nada.”

Gabriel, em desvantagem, fuzilava-o com os olhos transbordando de

ódio enquanto preparava sua mochila de viagem. Edgar implorava

seu perdão. Gabriel, transtornado, berrava: “Falso! Jurou amor

eterno, acreditei em você E você fez de mim um palhaço.” “Não!” -

gritava Edgar, segurando seu braço – “Eu te amo. Você foi a melhor

coisa que me aconteceu. Acredite em mim, por favor. Não saí por

mais uma transa, eu saí porque era noite de Natal, você estava longe

e eu não podia tê-lo perto de mim. Não fiz por mal.” Gabriel não se

enterneceu, vomitava palavras de ciúmes. Finalmente, bateu a porta

e saiu da vida de Edgard. “Perdi.” - dizia o professor entre lágrimas e

desesperança – “Perdi o anjo de minha vida, perdi minha criança...”


No ano seguinte, para infelicidade de Edgard, Gabriel não se

inscreveu na Universidade.


Era uma tarde amena de agosto, quando Edgard, com o

pensamento longe e amargando seu desgosto, surpreendeu-se com a

entrada de Carmela em seu gabinete. Ele mal teve tempo de jogar a

foto de Gabriel para debaixo do tapete. Carmela, sem compaixão, pôs-se

a atacar sua vida e a fustigar sua solidão, sem nenhuma ética.


Alheia a tudo, implorava por seu amor. Sem demora, abriu a blusa e

exibiu-lhe os seios. “Eu te amo, veja... Eu te amo!” Edgar firmemente

a rechaçou, empurrando-a para fora da sala, e censurando-a por

aquela cena patética. Vermelha de vergonha e despeito, ela cuspia: “Por

que me despreza assim? Já sei... Está sentindo falta de um certo aluno

de olhos verdes.” “Saia daqui!” - Edgard a repelia – “Saia

imediatamente, sua praga, antes que eu perca a cabeça.” E, antes

que a porta se fechasse, ela ainda teve tempo de ameaçá-lo: “Você

me paga!” Ninguém, além daquelas paredes, viu o ódio estampado

na face de Carmela enquanto ela corria para o alojamento, em total

desalento.


Edgard ainda se recuperava do inconveniente assédio de

Carmela, quando Gabriel entrou. Uma visão gloriosa e reconfortante.

Gabriel, cativante, trazia-lhe uma proposta delirante: “Vim  pedir que

venha comigo para onde eu for. Abandone tudo isto, meu amor!”


Edgard respondeu hesitante: “Mas ... Eu não posso, não posso,

Gabriel!”  O jovem, ofegante, insistia: “Por que não pode? Todos esses

livros, toda a sabedoria que o aprisiona aqui não lhe dizem que

devemos buscar a felicidade? Que, de Sócrates aos contemporâneos,

todos os autores não falam da essencialidade do amor? Por que não
se render, então, à felicidade? Aqui estou, eu sou o amor, eu sou a

materialização da sua felicidade, eu sou o prazer.”


Pálido, febril, sem ar, Edgard verbalizava pensamentos

confusos: “Não, espere... Não é bem assim, minha criança.” - dizia

Edgard em parafuso – “A vida não está na ficção. Ela está aqui, e é

esta minha realidade. Aqui fiz minha carreira, meu coração;

recomeçar a vida aos cinquenta em terras estrangeiras? E se você se

cansar? Dependerei de sua caridade? Não, não! Podemos nos

magoar. Como viver sem asas para voar?”


“Eu tremo só em pensar em te perder.” – disse o jovem,

colando seu corpo ao dele – “Não aguentei a saudade.” As lágrimas

iluminavam os belos olhos de jade. Edgard, não resistindo à dor

profunda que os unia naquele instante, sucumbe ao sentimento

represado. E um beijo apaixonado cala o doce lamento. Ouviram

cânticos de Aleluia, nesse momento.


Os dois amantes, inebriados de paixão, foram incapazes de

perceber que alguém abria a porta da sala como um raio. O

estampido dos tiros ecoou pelos corredores do prédio, como o
último suspiro.


No gabinete do Reitor, pessoas se aglomeravam estupefatas

diante da cena dolorosa: de um lado, Carmela, com a arma na mão,

gritando furiosa, para quem quisesse ouvir: “Veados, veados!” Do

outro, Gabriel e Edgard, amantes sem sorte, ambos com um tiro no

abdomen, dormiam abraçados, abençoados na morte, em um leito de

sangue, da cor do amor, do amor “que não ousou dizer seu nome”.     
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